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VINTAGE BRUTO 2010 

* os melhores do ano  

Grandes vinhos 
por todo o país 

De seguida mostramos-lhe os vinhos que, apesar de não terem gan ho o Prémio de Excelência, 
exibem um nível qualitativo elevadíssimo. São 192, mais 23 do que no ano passado 
e mais 44 do que em 2013. Saúda-se aqui a entrada, pela primeira vez, de um vinho 
da região dos Açores. Eis mais um forte indício do rumo qualitativo ascendente que 
os vinhos portugueses demonstram. E o que se torna mais notável é que vai para todas 
as regiões e em todos os estilos. A viticultura e enologia portuguesa fazem cada vez 
mais - e melhores - vinhos. Está por isso de parabéns. 

ESPUMANTES 
ALIANÇA VINTAGE 
Bairrada Espumante 
branco 2010 
Aliança - Vinhos de Portugal 
Chardonnay e Baga unem -se 
com grande harmonia, 
exaltando o melhor de cada 
casta. Resulta um espumante 
muito focado nos frutos citrinos. 
cremoso, com crocante 
mineralidade, muita frescura e 
equilíbrio no final longo, 
sofisticado e distinto. Em 
grande. (12,5%) 

BORGA 
Bairrada Espumante 
branco 2009 
Manuel dos Santos 
Campolargo 
Pinote Chardonnay. Complexas 
notas tostadas enriquecem o 
aroma, juntando-se às sugestões 
de frutos secos. gengibre, raspa 
de limão. A componente citrina. 
acentua-se na boca cremosa. 
resultando num espumante 
sério, seco, mas sempre elegante 
e muito sedutor. (12,5%) 

BORGA 
Bairrada Espumante rosé 2008 
Manuel dos Santos 
Campolargo 
t00% Pinot. Impressiona 
enormemente pela grande 
delicadeza aromática. com  o 
estágio em garrafa a dar-lhe 
complexidade e a afinar tudo. 
Fruto delicado. leve floral, 
especiarias, num conjunto super 
fresco, preciso. muito 
sofisticado, pleno de classe, que 
não parece ter a idade que tem. 
(12,5%) 

COLINAS BRUT 
Bairrada Espumante rosé 2010 
Soc. Agrícola Colinas de S. 
Lourenço 
4.8 meses de estágio em garrafa. 
Muita tosta no aroma. num 
registo próximo de alguns 
champagnes luxuosos, notas 
florais bonitas e grande 
complexidade de conjunto. 
Prova de boca enorme, bolha 
Pina. belíssima mousse. cremosa 
e saborosa. acidez fantástica que. 
não impede um final longo. 
Muito bem! (12%) 
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X 
HIBERNUS 
FERMENTADO NESTA GARRAFA 

VINTAGE 2011 
BRUT NATURE 

A/4). 

LUIZ  COSTA® 

HIBERNUS GRANDE CUVÉE 
Bairrada Espumante 
branco 2011 
Carvalheira Criadores de Vinhos 
- Maria do Rosário Carvalheira 
Muito mineral e citrino. notas 

de maçã ácida, biscoito, com a 

complexidade que a fermentação 

em barrica lhe traz. Crocante, 

limonado, super fresco, sério. 

firme, elegante. longo, cheio de 

carácter e sofisticação. (12,5%) 

KOMPASSUS 
Bairrada Espumante 
rosé 2011 
Kompassus Vinhos 
Com Baga e Touriga. tem uma 

bonita cor de casca de cebola e 

aroma muito fino, expressivo 

mas ao mesmo tempo delicado, 

a bagas silvestres. A delicadeza 

aromática contrasta com a boca 

explosiva, resultando um 
espumante cheio de brilho e 

sabor. (12,5%) 

LUIZ COSTA 
Bairrada Espumante Bruto 
Natural branco 2013 
Caves São João 
As clássicas uvas Pinot Noir e 

Chardonnay dão corpo a um 

vinho já com muito boa 

complexidade apesar da sua 

juventude, surgindo notas de 

levedura e pão torrado a par de 

citrinos frescos. Delicado. 

elegante. cremoso, muito fresco, 

longo e distinto. Mereceria mais 

algum tempo de cave. (12,5 )̀/0) 

MONTANHA REAL 
Bairrada Espumante 
Grande Reserva branco 2009 
Caves da Montanha 
- A. Henriques 
Feito de uvas brancas, parte 

delas fermentadas em barrica, é 

um espumante de muito boa 

presença. com  aroma complexo 

de frutos secos e biscoito e boca 

cremosa e envolvente. Revela 

um belo equilíbrio e elegância. 

com  final impressivo, longo e 

distinto. (12,5%) 

MURGANHEIRA CUVÉE 
RESERVA ESPECIAL 
Távora-Varosa Espumante 
branco 2004 
Sociedade Agrícola e Comercial 
do Varosa 
A cor é dourada. o aroma não 

mostra a idade do vinho, está 

fresco e jovem mas complexo. o 

que só o tempo pode conferir. 

Macio na boca. mousse de 

grande classe, melado na fruta, 

fresco na acidez. Sublime! (13%) 

MURGANHEIRA CZAR 
GRAND CUVÉE 
Távora-Varosa Espumante 
rosé 2008 
Sociedade Agrícola e Comercial 
do Varosa 
Feito com Pinot Noir. Cor 

salmonada, no aroma a casta é 

pouco perceptível mas o nariz é 

bem fino e elegante. A mousse é 

muito delicada e as notas do 

Pinot (framboesa e groselha). 

surgem com enorme delicadeza 

e sofisticação. (14,%) 

MURGANHEIRA MILLÉSIME 
Távora-Varosa Espumante 
branco 2008 
Sociedade Agrícola e Comercial 
do Varosa 
Complexo e rico na fruta branca, 

leve floral, todo ele delicado e 

ponderado. Prova de boca de 

enorme classe, envolvente, 
textura de muito bom nível, 

mousse delicada e suave. Todo 

ele em finesse e elegáncia. 

(13.5%) 

MURGANHEIRA 
Távora-Varosa Espumante 
Grande Reserva branco 2000 
Sociedade Agrícola e Comercial 
do Varosa 
Lote de castas brancas com 

Touriga Franca. Amarelo 

carregado na cor, aroma 

maduro, fruta evidente, notas 

leves de compota. Resinoso e de 

grande estrutura na boca, cheio. 

com  maturação e grande classe. 

(13%) 
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MURGANHEIRA VINTAGE 
Távora-Varosa Espumante 
branco 2007 
Sociedade Agrícola e Comercial 
do Varosa 
Citrino e delicado no aroma. 
com  um estilo de equilíbrio 
muito acentuado e bem 
conseguido entre as várias 
componentes. uma delicadeza 
de boca e uma espuma subtil que 
lhe confere muita complexidade. 
Muita classe. (13%) 

QUINTA DAS BÁGEIRAS 
Bairrada Espumante 
Grande Reserva Bruto 
Natural branco 2011 
Mário Sérgio Alves Nuno 
Feito apenas em anos especiais, 
este Grande Reserva recorre às 
castas Maria Gomes e Bical. 
nesta edição com um toque de 
Chardonnay. Muito 
personalizado, encorpado, cheio 
de intensidade e sabor, com urna 
enorme frescura de boca. é um 
espumante de grande impacto e 
presença. austero e sólido. 
perfeito para a mesa. (13%) 

REGATEIRO 
Bairrada Espumante 
branco 2013 
Ares da Bairrada 
Branco feito de uvas tintas. tem 
uma leve tonalidade rosada e 
aroma bastante fino, com leves 
tostados a amparar a fruta fresca. 
Na boca surgem notas de maçã 
verde, num conjunto que prima 
pela harmonia. com  final fresco. 
muito elegante e suave. (12,5%) 

VINHO VERDE 
ALVARINHO 

AUTÊNTICO 
Vinho Verde Alvarinho 
branco 2012 
Anselmo Mendes Vinhos 
Um Alvarinho já com algum 
estágio de garrafa. no seu 
melhor momento: exuberante 
de fruto limonado e sugestões 
minerais. corpo cheio mas 
muito elegante, acidez 
finissima. final requintado e 
muito longo. (13%) 

CONCEITO 
Vinho Verde 
Monção-Melgaço Alvarinho 
branco 2014 
Conceito Vinhos 
A casta revela aqui o seu lado 
mais fechado e austero. um 
fundo vegetal de folhas, sílex, 
delicadas notas de laranja e 
lima. Muito bom volume de 
boca, bem seco, firme e sólido, 
acidez viva mas sem excessos. 
Esta muito jovem ainda e tem 
tudo para crescer na garrafa. 
(13%) 

DONA PATERNA 
Vinho Verde Alvarinho 
Reserva branco 2011 
Carlos Codesso 
Revela um aroma complexo. de 
Alvarinho com idade. 
lembrando resinas, leves 
apetrolados, doce de laranja. 
sugestões minerais. A 
mineral idade acentua -se na 
boca cremosa. resultando muito 
fino, elegante. sofisticado. 
(13%) 

FORAL DE MELGAÇO 
Vinho Verde Alvarinho 
branco 2014 
Rui Roboredo Madeira 
Muito puro e franco, com seiva 
apimentada. citrinos amarelos e 
laranjas, flores, complexo e 
sedutor, mas com contenção. 
Focado. com-acidez viva muito 
bem integrada. tem volume. 
cremosidade e comprimento. 
(12.5%) 

MUROS DE MELGAÇO 
Vinho Verde Alvarinho 
branco 2014 
Anselmo Mendes Vinhos 
Contenção elegante no aroma. 
com  apontamentos minerais de 
sílex e de laranja/toranja. 
Grande equilíbrio de boca, 
complexo e vibrante. com  acidez 
fina e harmoniosa. tom citrino e 
especiado no final longo e 
preciso. cheio de frescura. 
(12.5%) 
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QUINTA de GOLÃES 

* os melhores do ano  

QM VINHAS VELHAS 
Vinho Verde Alvarinho 
branco 2013 
Quintas de Melgaço 
Muito expressivo.à casta 
Alvarinho, com aromas citrinos, 
notas minerais e alguma 
pederneira, austero e vivo. 
Mui lo bem na prova de boca. 
texturado e com acidez perfeita. 
tem um final prolongado e 
apetecivel. (13%) 

SOALHEIRO TERRAMATTER 
Reg. Minho Alvarinho 
branco 2014 
Vinusoalleirus 
Uvas biológicas e maloláctica 
parcial em barricas de castanho 
dão uma cor amarela forte e uma 
toada sui generis. Contido, 
vegetal, intenso. com  citrinos 
doces e acidez moderada. muita 
concentração. especiarias. final 
largo. (11,5%) 

VINHO VERDE 

COVELA 
Reg. Minho Escolha 
branco 2014 
Lima Smith 
Com Avesso e Chardonnay. é um 
vinho de aroma elegante e sabor 
cheio, conjugando notas de 
manga. maçã ácida, flores do 
campo, apontamentos minerais 
de pedra molhada. tudo com 
muita finura. Cremoso. bem 
fresco e vibrante, muito longo. 
vai crescer com o tempo. (13%) 

EXPRESSOES 
Vinho Verde Monção-Melgaço 
branco 2013 
Anselmo Mendes Vinhos 
Muito austero e mineral, corri 
elegantes apontamentos de 
casca de laranja, notas vegetais.e 
gengibre. Grande presença de 
boca. bastante complexo. 
personalizado, fino e elegante, 
cheio de sabor, super fresco no 
final longo. crocante e distinto. 
(13%) 

QUINTA DA CALÇADA 
TERROIR 
Vinho Verde branco 2014 
Agrimota 
Alvarinho (8o%). Loureiro e 
Arinto. Fermentou em inox mas 
tem um cariz levemente fumado 
no aroma que quase lembra 
barrica. Notas de silex e pedra 
molhada, limão e toranja num 
pedi l austero e sério. com  muita 
garra e presença. Um branco 
leve mas sólido, que vai crescer 
em garrafa. (11,5%) 

QUINTA DA MASSÔRRA 
Reg. Minho Reserva 
tinto 2012 
Quinta da Massôrra 
- Rui Viseu Cardoso 
Uvas de Touriga Nacional. Tinta 
Roriz e Sousão, fermentadas em 
lagar tradicional. Mostra aroma 
profundo. com  frutos do bosque. 
terra húmida, flores secas, notas 
de barrica. Encorpado mas nada 
pesado. com  muita frescura de 
boca, longo e afirmativo. 
(13.5%) 

QUINTA DE GOLÃES 
Vinho Verde 
Alvarinho-Loureiro-Trajadura 
branco 2014 
Artur Meleiro 
85% Alvarinho dc vinhas com 
média de idade significativa da 
região de Melgaço. Muito bem 
no aroma. citrino com fundo 
mineral, nota ainda de pèra e 
ligeiro floral. Boca com corpo e 
estrutura, muito sabor. enorme 
na frescura, e final em alta. Belo 
branco. (i %) 

QUINTA DO AMEAL 
ESCOLHA 
Vinho Verde branco 2014 
Quinta do Ameal 
Loureiro com 6 meses de estágio 
em barrica usada. A madeira 
arredondou o vinho e agora é a 
fruta mais madura que se 
destaca. ambiente gordo bem 
agradável. Alta acidez, precisa de 
tempo mas está muitíssimo 
prometedor. (t i%) 

Sob-Legião dc 
Monção e I\ leIgnço 

Vinho Branco/ 
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QUINTA DO CRUZEIRO 
Vinho Verde Reserva 
branco 2013 
Gonçalo Sousa Lopes 
Muito bem aromaticamente, 
com exuberância média mas 
tocado no perfil floral e muito 
fresco. Prova de boca com muito 
sabor, corpo cheio, macio, 
citrino e fruto exótico. Tudo 
muito compacto, definido. 
sofisticado. com  elegantes 
amargos finais. (13%) 

SEM IGUAL 
Vinho Verde branco 2014 
João Camizão Rocha 
Oriundo de Amarante, com as 
castas Azal e Arinto, mostra 
aroma intenso e expressivo, 
onde as notas citrinas estão 
bastante presentes: limão, 
laranja, folha de limoeiro. Muito 
bom volume de boca, muita 
frescura, final longo. cit rino. 
crocante. Muito bem. (13%) 

DOURO 

CONCEITO 
Douro tinto 2013 
Conceito Vinhos 
Muito jovem ainda, cheio de 
brilho e presença. com  os 
fumados da barrica a envolver a 
fruta. apontamentos de 
especiarias. Cremoso, com 
taninos ft rmes mas finos e 
polidos. bastante frescura, um 
tinto muito sólido. distinto. 
sério, cheio de alma e carácter. 
(14%) 

CV 
Douro tinto 2013 
Lemos & Van Zeller 
Nariz com perfil fechado e 
subtil, fruto latente, conjunto 
mineral, percepção de poténcia 
e intensidade. Prova de boca 
muito jovem, tanino com garra, 
complexo e saboroso. todo 
Douro no desenho, chocolate, e 
acidez muito firme, terminando 
já com notável comprimento. Na 
linha das anteriores edições. 
mas agora mais fresco e tenso 
também graças ao ano. (14,5%) 

DUAS QUINTAS 
Douro Reserva tinto 2013 
Adriano Ramos Pinto 
Incorpora 66% de Touriga 
Nacional. Denso e muito 
concentrado na cor, fruta negra. 
alguns balsâmicos. quase 
alcatrão. A mesma sensação na 

boca, texturado, leve iodo, tinto 
muito volumoso e muito rico. 
Poro luxo. (14,5%) 

DUVALLEY 
Douro Grande Reserva 
tinto 2011 
Soc. Agr. Castro de Pena Alba 
Notas aromáticas algo exóticas, 
alcaçuz, especiarias doces, fruto 
de ginja e cereja maceradas, 
boca de textura aberta e larga. 
complexo com taninos vibrantes 
e muito impacto de prova ainda 
que seja a elegância a dominar. 
(15%) 

FOZ TORTO VINHAS VELHAS 
Douro tinto 2012 
Foz Torto 
Muito fino e com excelente 
fruta. traços minerais muito 
evidentes e algum vegetal seco. 
Grande harmonia na boca, 
macio e com textura sedosa, 
mostra uma grande elegância e 
uni final requintado e 
prolongado. (14,5%) 

GRANDJÓ LATE HARVEST 
Douro Colheita Tardia 
branco 2012 
Real Companhia Velha 
Muito carregado na cor, 
profundo impacto olfactivo, uvas 
em passa. mel e fruta em calda, 
brilhante no perfil e com 
enorme classe aromática. Doce 
mas muito rico na boca, com 
acidez perfeita e final longo e 
distinto. (13%) 
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H.C. 
Douro Grande Escolha 
tinto 2012 
Casa Agrícola Horta Osório 
Todo em elegância, cremoso, 
leve floral com fruto de cereja, 
aroma charmoso e sem peso, 
todo em leveza. Mostra urna 
excelente. proporção entre todos 
os componentes. sofisticado e 
aveludado, é um vinho 
completo. (14%) 

KOPKE VINHAS VELHAS 
Douro tinto 2010 
Sogevinus Fine Wines 
Muito profundo e complexo. 
com  apontamentos de bagas 
maduras, resinas, ameixa. 
suaves balsâmicos. Na boca 
ganha muita frescura e postura 
mais contida, com taninos 
maduros e polidos, num 
conjunto muito fresco, distinto, 
elegante, com bastante carácter 
e sentido de terroir.  . (1 4,, 5%) 

MAPA VINHA DOS PAIS 
Douro branco 2013 
Pedro Mário Batista Garcias 
Excelente presença aromática, 
com barrica de qualidade 
envolvendo fruta citrina muito. 
pura, notas de sílex e gengibre. 
Perfeito equilibrio de boca, leve. 
firme, limonado, incisivo, 
crocante, cheio de frescura. Um 
vinho distinto, sem concessões, 
grande expressão de terroir,  

(1,51)/(1) 

MIRABILIS 
Douro Grande Reserva 
tinto 2013 
Quinta Nova Nossa Senhora 
do Carmo 
Terceira edição deste vinho. Só 
uvas da quinta, sem regras fixas 
de castas. Aqui temos um tinto 
de grande polimento, 
requintado na fruta, perfeito na 
integração da barrica, com um 
grande desenho de boca. 
texturado, rico, sumptuoso. 
(14%) 

ODISSEIA 
Douro Reserva tinto 2012 
Jean-Hugues Gros 
Fruta vermelha cm compota, 
leve nota da tinta-da-china, 
muito focado e com carácter 
marcado. Na boca mostra-se 
fresco, muito dinâmico, com o 
vigor a casar bem com a 
elegância, tudo com garra, 
harmonia e afirmação de prova. 
(14%) 

OLHO NO PÉ 
Douro Colheita Tardia 
branco 2011 
Folias de Baco 
Mostra um estilo talvez mais 
alemão que francês, manga. 
pêssego, compota/mel. 
Complexo e profundo num nariz 
que se continua numa boca cheia 
de volume e frescura. Um 
"Botrytis" ao melhor nível. 
(11%) 

PASSADOURO 
Douro Touriga Nacional 
tinto 2012 
Quinta do Passadouro 
Boas notas florais de violetas e 
bergamota. aqui muito bem 
casadas quer com a fruta quer 
com a barrica. Resulta fresco e 
atractivo. Muito elegante na 
boca, taninos muito finos. 
grande equilíbrio de conjunto. 
(14.°/0) 

PINTAS 
Douro tinto 2013 
Wine & Soul 
Um tinto voluntarioso com 
aroma intenso a resinas 
balsâmicas, fruto negro com 
toque de banana, alguma esteva. 
Na boca é vigoroso e taninoso, 
com muito bom fruto, alguma 
austeridade geral. final seco e 
longo. (14.5%) 
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QUINTA S. JOSÉ 
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•
POEIRA 
Douro tinto 2012 
Jorge Nobre Moreira 
É um tinto que agrega 
complexidade, robustez, 
frescura, fruto maduro e muito 
mineral, grande carga de 
taninos sedosos armados em 
sólida estrutura, bela 
profundidade aromática e de 
prova. Um tinto completo. 
(14%) 

QUINTA DA TOURIGA - CHÃ 
Douro tinto 2013 
Jorge Rosas 
Muito expressivo e puro nas 
notas de fruta silvestre, algum 
balsâmico com sugestões de 
arbusto. Na prova de boca tem 
taninos aguerridos. seco e muito 
especiado, revelando um Douro 
pleno de carácter e raça. (14,5%) 

QUINTA DAS TECEDEIRAS 
Douro Reserva tinto 2013 
Quinta das Tecedeiras 
É um vinhiycheio de. cor, com 
aroma intenso e rico, 
misturando sugestões fumadas 
de barrica com a fruta madura 
típica do Douro. Na boca 
impressiona pela textura sedosa, 
a fruta silvestre sempre presente 
e apontamentos de especiarias 
no final longo e sedutor. (14%) 

QUINTA DE S. JOSÉ 
Douro Grande Reserva 
tinto 2013 
João Brito e Cunha 
Tourigas Nacional e Franca da 
vinha mais velha da quinta. 
Perfil fechado e misterioso, com 
profundidade, adivinhando-se 
muita intensidade. Prova de 
boca em linha como aroma, 
muita matéria e sabor, intenso e 
corpulento, taninos muito bem 
desenhados como fruto em 
camadas. Grande vinho! (14%) 

QUINTA 
DA 

URIGA-CHI 

J. ROrcaM  

• 

poeira 
DOU RO 

QUINTA DE 

S. JOSÉ, 
GRANDE RESERVA 

DOURO 

c"._y 

2013 
TINTO-R£0 
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QUINTA 

SEARA d'ORDENS 

GRANDE RESERVA 
TINTO 2009 

QUINTA DO CRASTO 
Douro Touriga Nacional 
tinto 2012 
Quinta do Crasto 
.A casta revela -se aqui de forma 
muito expressiva e pura, não se 
deixando subjugar pelas notas 

fumadas da barrica. O vinho 
mantém muita elegância apesar 
do corpo cheio e musculado. 

graças a taninos de seda e a uni 
excelente equilíbrio de fruta e 
frescura. Imponente. distinto. 
impressiona muito os sentidos. 

(14%) 

QUINTA DO CRASTO 
VINHAS VELHAS 
Douro Reserva tinto 2013 
Quinta do Crasto 
Mantém o perfil de colheitas 
anteriores. ainda que mais 
contido nas notas fumadas e 
abaunilhadas da barrica de 

carvalho francês e americano. 
A fruta madura está sempre 
presente, o vinho é profundo 

e rico, sedoso e cheio de raça. 
longo e distinto. (14.5%) 

QUINTA DO GRIFO 
Douro Grande Reserva 
tinto 2009 
Rozes 
Perfil maduro com contraste 

vegetal de mato rasteiro, muito 
fruto preto com algum chocolate 
negro. Na boca tem um passo 

vivo, vibrante, com Taninos 
muito assertivos. poder. volume 
e frescura dominanla prova 
deste belo tinto. (14%) 

QUINTA DO MONTE XISTO 
Douro tinto 2013 
João Nicolau de Almeida & Filhos 
Muito rico de aroma, subtil nos 
frutos vermelhos mas com 
excelente densidade e min a 

madeira aqui perfeitamente 
inserida. temos tinto de 
requinte. com  excelente prova 

de boca e um carácter nobre. 
vivo e muito atractivo. (14%) 

QUINTA DO PORTAL 
Douro Grande Reserva 
tinto 2011 
Soc. Quinta do Portal 
Muito jovem ainda. barrica 
ainda presente mas em bom 

diálogo com a fruta madura. 

Encorpado, com os taninos 
poderosos bem envolvidos num 
estilo vigoroso mas sempre 
equilibrado. Muito boa acidez 
potencia o final longo. com  
notas de especiarias. Um tinto 
de luxo. (14.5%) 

QUINTA DO VESÚVIO 
Douro tinto 2012 
Symington Family Estafes 
Aroma muito polido. com  bonita 
fruta vermelha, notas de flores e 
ervas aromáticas. tosta doce. 
muito complexo e sedutor. 
Polido também na boca. com  
taninos finos e elegantes e 
acidez integrada, muita 
delicadeza e patine, final longo. 
com  leveza. expressivo. uma 
pura beleza. (1:4.3%) 

QUINTA DOS MURÇAS 
Douro Reserva tinto 2011 
Esporão - Quinta dos Murças 
Muito fresco e vivo no aroma. 
Ag= mineral, toque de grafite, 
fruto de cereja e amora, muito 

leve floral, boca com notas 
salinas, taninos finos. com  
estrutura firme mas muito 
acessível. Final pleno de 
especiaria e persistência. 
(14.5%) 

QUINTA SEARA D'ORDENS 
VINHAS VELHAS 
Douro Reserva tinto 2011 
Sociedade Agrícola Quinta 
Seara d'Ordens 
A excelente vindima de 2,011 
parece marcar urna mudança de 
estilo nos tintos desta casa, 
agora menos austeros. mais 
finos. Este Vinhas Velhas 
mostra-se um belíssimo vinho. 
profundo. elegante, com taninos 

de seda. longo e distinto. (14%) 
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2013 
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QUINTA VALE D. MARIA 
VINHA DO RIO 
Douro tinto 2013 
Lemos & Van Zelier 
Mais de duas dezenas de castas 
diferentes, todas fermentadas 
em lagar. Apenas yoo garrafas 
produzidas. Aroma tenso e de 
perfil quente, muito fruto 
— maduro e em camadas —. 
enorme complexidade. sedutor 
e irresistível. Prova de boca com 
imenso sabor, macio e com 
taninos maduros, aveludado mas 
não perdendo garra. Intenso e 
apaixonante. (15.5%) 

TRÊS BAGOS 
Douro Grande Escolha 
tinto 2011 
Lavradores de Feitoria 
Muito Douro neste tinto, um 
nariz focado no fruto negro, leve 
esteva, fumados finos. Na boca 
é todo volume com frescura. 
intenso de fruto com barrica 
muito bem integrada. Complexo 
e rico é um tinto cheio de. 
carácter. (15%) 

VÉRTICE 
Douro Grande Reserva 
tinto 2010 
Vértice - Caves Transmontanas 
Aroma de perfil sério. tinta -da - 
chi na , mineral/fumado. 
concentrado e muito promissor. 
Na boca é todo força tânica. 
taninos muito musculados. 
muito fruto. alguma rugosidade 
cheia de sabor. um tinto muito 
sólido e com futuro. (14%) 

VINHAS VELHAS DO 
DOURO SUPERIOR BY 
RUI ROBOREDO MADEIRA 
Douro tinto 2012 
Rui Roboredo Madeira 
Aroma encantador e 
imediatamente sedutor, com 
fruta preta, madeiras exóticas, 
especiarias doces, cacau tostado. 
Cremoso. texturado. profundo, 
com taninos finos. acidez 
perfeita. final austero e longo. 
um Douro em cheio. (14,5%) 

TRÁS-OS-MONTES 

CASAL FARIA 
Trás-os-Montes Reserva 
tinto 2011 
Quinta do Gago 
Muito fino, elegante. bem 
estruturado de taninos, com 
fruto sóbrio, bastante 
mineralidade, tudo suave mas 
intenso. Cheio de garra e 
profundidade, muito carácter 
num vinho que mostra muito 
mais do que "apenas" fruto. 
(14.%) 

QUINTA DE ARCOSSÓ 
SUPERIOR BAGO A BAGO 
Trás-os-Montes tinto 2011 
Quinta de Arcossó 
Aroma austero de frutos negros, 
algum vegetal seco. leve nota de 
chocolate. Sente-se um tinto 
concentrado com muito para 
dar. Tem estrutura e garra, rico 
até numa certa rugosidade que 
lhe dá bastante carácter. (4,5%) 

QUINTA DE ARCOSSÓ 
Trás-os-Montes 
Grande Reserva tinto 2011 
Quinta de Arcossó 
Muito aromático, intenso no 
fruto com barrica de qualidade 
bem integrada e discreta. Na 
boca os taninos têm volume e 
fibra, o fruto é muito maduro, a 
tosta e o chocolate juntam-se 
num final longo. (14,5%) 

DÃO 

ANTÓNIO MADEIRA 
VINHAS VELHAS 
Dão tinto 2012 
António José Madeira 
A barrica não esconde a fruta 
muito pura e expressiva, com 
apontamentos de terra e 
minerais. num estilo muito leve 
e elegante. Grande frescura de 
boca. super equilibrado, com 
tudo no sítio. Um Dão à antiga, 
no melhor sentido. (13%) 
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CABRIZ 25 ANOS 
Dão tinto 2011 
Global (Nines 
Resulta da selecção das 
melhores to barricas da casa. 
com  Touriga Nacional, 
Aragonês. Baga e Tinto Cão. 
Vê-se que foi feito para durar, 
com aroma elegante que 
contrasta com um sabor cheio, 
com taninos firmes e acidez 
viva. Final longo. apimentado e 
pontuado por leves amargos 
vegetais. Tudo muito 
personalizado e para crescer cm 
garrafa. (14,5%) 

CASA DA PASSARELLA 
O FUGITIVO 
Dão Garrafeira branco 2013 
Casa da Passarella 
Cor dourada. Mostra nariz 
contido, com pouca fruta. Muito 
equilíbrio e profundidade. 
harmonioso. com  flores secas 
discretas e notas minerais. 
Denso e encorpado. com  acidez 
integrada, um branco enorme. 
de grande harmonia .e promessa 
de futuro. Brilhante. (12%) 

CASA DA PASSARELLA 
O FUGITIVO 
VINHAS CENTENÁRIAS 
Dão tinto 2012 
Casa da Passarella 
Aroma discreto e suave, com 
frutos vermelhos, serra, muita 
leveza e delicadeza. Subtil e. 
franco na boca. com  taninos 
finos e acidez envolvida. Encanta 
pela leveza, profundidade.e 
polimento. Um novo e antigo 
Dão.. (':3%) 

DRUIDA 
Dão Encruzado Reserva 
branco 2013 
C2C 
Oriundo de vinhas de•altitude 
(5c,o metros). é um vinho que 
impressiona pela forte 
mineralidade, com notas de 
sílex que se envolvem com a 
levíssima tosta da barrica e as 
nuances citrinas da casta. 
Cremoso. distinto, brilhante de 
frescura. tem tudo para crescer 
ein garrafa. (13,%) 

FLOR DAS MAIAS 
Dão branco 2012 
Soc. Agr. Faldas da Serra 
Feito sobretudo de Encruzado e 
com barrica. Muito bem no 
perfil, todo austero mineral, 
apenas com leve floral no fundo. 
Muito potente na boca, fresco e 
com bela acidez. novamente 
mineral com notas de silex 
intensas. Belíssima evolução. 
está um grande branco do Dão. 
(12.5%) 

PAÇO DOS CUNHAS 
DE SANTAR 
VINHA DO CONTADOR 
Dão tinto 2009 
Paço de Santas - Vinhos do Dão 
Excelente e muito bem integrada 
barrica, fruto:opulento e vivo 
sem qualquer evolução, 
excelente equilíbrio de boca, 
taninos suaves e apimentados: 
muita complexidade. volume e 
persistência. (1.4„5%) 

PAPE 
Dão tinto 2011 
Quinta da Peitada - Álvaro Castro 
As quintas da Passarela e da 
Pellada dão origem a este 
belíssimo tinto que conjuga 
concentração e elegância, fruta 
de cereja madura, enorme 
frescura e expressividade, com 
apontamentos minerais a 
conferir classe. Muito carácter. 
E o álcool moderado é um 
bónus. (13%) 

PEDRA CANCELA 
SIGNATURA 
Dão tinto 2012 
Pedra Cancela Vinhos do Dão 
Fruta madura, notas vegetais, 
leves balsâmicos, registo sério e 
sisudo. Boa textura de boca. 
taninos finos asseguram-lhe 
longevidade, a alegria da fruta 
torna a prova muito agradável e a 
barrica está ao ponto. (14%) 

DA" zioet 

I 

CASA DA PASSARELLA 

O FUGITIVO 
GARRAFAN° 0001/1994 

ANO 2012 

Vol 13% 
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QUINTA DA FALORCA LAGAR 
Dão Reserva tinto 2010 
QVE - Sociedade Agrícola 
de Silgueiros 
Intenso na cor. conjuga 
discretos apontamentos florais e 
de frutos vermelhos com notas 
de vegetais secos e pimenta. 
Profundo, concentrado mas não 
pesado. o tempo de garrafa 
deu -lhe complexidade e 
elegância, mantendo o mia: 
de sobriedade e frescura que 
caracteriza os vinhos desta casa 
de Silgueiros. (14%) 

QUINTA DE PINHANÇOS 
ALTITUDE 
Dão branco 2011 
Quinta da Peitada - Álvaro 
Castro 
Vendido propositadamente mais 
tarde que o habitual. Ligeira 
evolução mas só na cor. de resto 
nota mineral excelente. vidrado, 
conjunto austero e muito 
interessante. Prova de boca com 
volume, cremoso até, si]ex. todo 
em frescura e complexidade, 
termina longo. Muito bem. 
(13%) 

QUINTA DOS CARVALHAIS 
BRANCO ESPECIAL 
Dão branco 
Sogrape Vinhos 
Lote de várias colheitas. 
Amarelo dourado na cor, aroma 
muito rico c. complexo, com 
notas de resinas e mel, de 
compotas e leve nota de pólvora. 
Na. boca é volumoso, surpreende 
pela excelente acidez que 
sustenta a estrutura e lhe 
confere unia enorme aptidão 
gastronómica. 
(14,5%) 

QUINTA DOS CARVALHAIS 
Dão Encruzado branco 2014 
Sogrape Vinhos 
Grande delicadeza aromática. 
assente numa fruta muito 
delicada e numa barrica de 
grande qualidade que apenas 
confere leves notas de tosta. 
Estruturado e amplo na boca. 
acidez exemplar e textura de 
seda. (13%) 

QUINTA DOS ROQUES 
Dão Encruzado branco 2014 
Quinta dos Roques 
Muito bem aromaticamente com 
o perfil austero da casta em 
harmonia com um lado citrino 
mais acessível. Muito bem 
igualMente na boca, 
mineralidade em alta, barrica 
discreta, acidez belíssima e um 
final que se projecta. Lima das 
melhores edições de sempre. 
(13S%) 

RIBEIRO SANTO 
VINHA DA NEVE 
Dão branco 2014 
Magnum Carlos Lucas Vinhos 
Excelente presença aromática, 
super elegante, com delicados 
citrinos de limão e laranja, 
fumados de barrica muito 
discretos. sugestões de pedra 
molhada. Impressiona pelo 
brilho e frescura que dele emana. 
é um magnifico exemplo de 
Encruzado jovem, entusiasmante 
pelo que promete de futuro. 
Estará perfeito com mais um ou 
dois anos de garrafa. (13,5%) 

RIBEIRO SANTO 
VINHA DA NEVE 
Dão tinto 2011 
Magnum Carlos Lucas Vinhos 
É um excelente exemplo da 
harmonia que é possível 
alcançar nos melhores tintos do 
Dão. Bagas silvestres. eucalipto. 
especiarias. taninos presentes 
mas finos e polidos, barrica 
muito bem integrada a envolver 
tudo sem se sobrepor. Muito 
bem. (14%) 

VARANDA DA SERRA 
Dão branco 2014 
Ares do Dão 
A segunda edição desta marca 
difere da anterior pelo mais 
afinado uso da barrica, aqui em 
perfeito diálogo com a fruta 
citrina, a especiaria e a 
mineralidade das vinhas velhas. 
O vinho cresceu em-sofisticação. 
frescura e carácter, é um branco 
distinto, muito elegante e que 
vai ter um enorme futuro. A 
garrafa magmun ajuda. claro 
está. (13.5%) 
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BAIRRADA 

VILLA OLIVEIRA 
Dão branco 2012 
Casa da Passarella 
Encruzado. Bela intensidade 
aromática, flores brancas, muito 
mineral, barrica no ponto. nota 
a mel. mantém o perfil 
borgonhês. Prova de boca com 
potência, larga e muito 
saborosa, talvez mais fresco e 
tenso que a edição de 2ot 
mantendo a precisão. Final 
imponente que crescerá com 
estágio em garrafa (13%) 

BAIRRADA 

AEQUINOCTIUM 
AUTUMNUS 
Bairrada Grande Reserva 
tinto 2012 
Carvalheira Criadores de Vinhos 
- Maria do Rosário Carvalheira 
Com Baga, Touriga Nacional e 
Syrah, é um Bairrada de perfil 
moderno, sem renegar as 
origens. Muito polido e elegante, 
perfumado e floral, com 
sugestões de bagas do campo e 
notas terrosas. Fresco e fino. 
sedoso e muito persistente. com  
classe. (13.5%) 

ALIÁS 
Bairrada tinto 2013 
V Puro 
Tem uma bela presença 
aromática, com enorme pureza 
de fruta, assente em bagas 
silvestres. um toque de 
especiaria. Revela uma grande 
elegância de boca, lembrando 
cerejas frescas, num estilo 
sumarento. fino. fresco de puro 
prazer. (13%) 

CALDA BORDALEZA 
Bairrada tinto 2009 
Manuel dos Santos 
Campolargo 
Penetrante, com frutos azuis e 
minerais, ainda ervas grelhadas. 
tostados. Muito equilibrado na 
boca, generoso e afável. sério e 
ao mesmo tempo aberto, com 
taninos gulosos, final muito bem 
definido e vibrante. (14,5%) 

ENCONTRO 1 
Bairrada tinto 2010 
Quinta do Encontro 
Um tinto avantajado, com fruto 
silvestre c.algurna cereja negra. 
notas fumadas e resinosas num 
todo austero e impositivo. Na 
boca.os taninos frescos. 
vigorosos e cheios de sabor 
respondem pela intensidade e 
firmeza deste belo tinto. (14,5%) 
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KOMPASSUS 
Beira Atlântico Alvarinho 
Reserva branco 2014 
Kompassus Vinhos 
Aroma subtil e contido, todo 
laranja madura e pêra 
perfumada. percepção de 
frescura. Enorme prova de boca. 
com  potência e firmeza, 
conjunto muito definido e ao 
mesmo tempo cheio e carnudo. 
Final salino e iodado num 
branco de grande recorte. (33%) 

LUÍS PATO VINHA BARROSA 
Bairrada tinto 2012 
Luis Pato 
A Baga desta vinha velha 
originou um tinto de atonia com 
fruta muito pura e elegante, 
leves tostados e especiarias. Na 
boca lembra cerejas frescas. 
num estilo envolvente, 
sumarento. mas de grande 
delicadeza e finura. Uni tinto 
complexo. com  muito carácter. 
(t3%) 

NOSSA CALCÁRIO 
Bairrada Bical branco 2014 
Filipa Pato 
Intensamente mineral, com 
muitas notas de pedra lascada. 
sílex. erva fresca. leves fumados 
muito discretos amparando a 
fruta citrina. Todo em-equilíbrio 
e elegância, num estilo crocante, 
incisivo, bastante afinado e 
persistente. Merece mais algum 
tempo de garrafa. (12.5%) 

NOSSA CALCÁRIO 
Bairrada tinto 2013 
Filipa Pato 
Feito de Baga. mantém o perfil 
de enorme elegância que 
caracteriza a marca, com a fruta 
muito fina e expressiva. 
lembrando cereja e framboesas. 
A finura aromática contrasta 
C1)111 a boca leve mas com taninos 
firmes, dando muita garra e 
potencial de guarda ao conjunto. 
Grande nivel. (13%) 
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POEIRINHO 
Bairrada Baga tinto 2012 
Quinta de Baixo 
Produzido pela Niepoort. Nariz 
bonito, com bagas encarnadas 
fresca — framboesa e morango 
— ligeiro couro a trazer 
complexidade e delicadezas 
várias. Meio-corpo na boca, fino 
e elegante. tudo muito definido, 
marcado ainda pela acidez e 
frescura. Notável o comedido 
grau alcoólico. Vai evoluir muito 
bem em garrafa. (12%) 

QUINTA DAS BÁGEIRAS 
AVÔ FAUSTO 
Bairrada branco 2014 
Mário Sérgio Alves Nuno 
i00% Maria Gomes (Pernão 
Pires), nota-se o perfil mais 
floral da casta no aroma 
elegante, a par de um levíssimo 
fumado. Aboca é 
surpreendente, na intensidade. 
leveza e frescura quase crocante. 
resultando num vinho vibrante e 
longo, com grande potencial de 
guarda. (13%) 

QUINTA DAS BÁGEIRAS 
AVÔ FAUSTO 
Bairrada tinto 2012 
Mário Sérgio Alves Nuno 
A segunda colheita do Avô 
Fausto confirma o perfil iniciado 
em 2010: elegância em vez de 
potência. Muita especiaria, 
bagas silvestres, perfeito 
equilíbrio. taninos polidos, 
fresca acidez, muito carácter. 
Apenas um senào: bebe-se sem 
darmos conta... (14%) 

QUINTA DAS BÁGEIRAS 
Bairrada Garrafeira 
branco 2013 
Mário Sérgio Alves Nuno 
Com Maria Gomes e Bical de 
vinhas velhas. revela um perfil 
de elegância pouco comum nos 
Garrafeira da casa. Perfumado, 
com apontamentos florais. 
marmelo e toranja, especiarias. 
Untuoso mas ao mesmo tempo 
leve e fresco. personalizado, fino 
e mineral, muito impositivo. Um 
branco sério, para ir bebendo ao 
longo dos anos. (03,5%) 
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QUINTA DAS BÁGEIRÁS 
PAI ABEL 
Bairrada branco 2013 
Mário Sérgio Alves Nuno 
Maçã ácida, casca de laranja, 
muitas notas minerais, 
especiarias; firme e sério. 
complexo, profundo. Gordo mas 
com excelente frescura ácida, 
ainda jovem, muito 
impressionante, no est ilo 
fortemente personalizado da 
casa. Para crescer na garrafa. 
(13,5%) 

QUINTA DE FOZ DE AROUCE 
VINHAS VELHAS 
DE SANTA MARIA 
Beira Atlântico tinto 2011 
Conde Foz de Arouce 
Um tinto elegante. bastante 
musculado por taninos muito 
vivos e secura levemente picante 
e especiada, algum fruto sóbrio e 
bem maduro, leve fumado junto 
com resina de cedro. Final longo, 
apimentado e sumarento. (14%) 

REGATEIRO 
VINHA DO FORNO 
Bairrada tinto 2013 
Ares da Bairrada 
O topo de gama da marca mostra 
uni belo nariz, muito especiado, 
em que se sente o carácter cia 
vinha velha que lhe deu origem. 
Cheio de sabor, com leves 
fumados muito discretos, 
taninos presentes no ponto 
certo. Conjunto Complexo, rico, 
fresco e apimentado. muito 
harmonioso e longo. (13.5%) 

VACARIÇA 
Bairrada Baga tinto 2012 
Maria do Céu Martins Eleutério 
Tem excelente aroma, fino e 
especiado, pleno de bagas 
silvestres, amoras, framboesas. 
Sumarento, com os taninos da 
casta suavizados, num perfil leve, 
fresco, absolutamente delicioso. 
Um grande exemplo da 
versatilidade'da casta. (12,5%) 

BEIRA INTERIOR 

BOM KARÁCTER 
SELECÇÃO RUI MADEIRA 
Beira Interior tinto 2011 
Rui Roboredo Madeira 
Feito de Tinta Roriz e Jaen, 
mostra uma concentração de cor 
pouco habitual nestas caStas,.e 
um perfil profundo e complexo. 
lembrando frutos negros 
(amoras, mirti los), alcatrão, 
especiarias. Gordo e texturado, 
com final longo, um tinto de 
guarda. (14,5%) 

QUINTA DO CARDO 
Beira Interior Grande Escolha 
tinto 2011 
Companhia das Quintas 
Concentrado na cor. aroma de 
rosas e violetas, sobressai o lado 
floral do vinho, fruta em 
segundo plano. Bom volume de 
boca, tem estrutura e boa acidez, 
ambiente polido e rico no 

conjunto. (14%) 

QUINTA DO CARDO 
Beira Interior Touriga 
Nacional Reserva tinto 2011 
Companhia das Quintas 
Muito concentrado na cor, 
aroma de bergamota e de recorte 
citrino. todo austero mas muito 
convidativo. Volumoso e de 
taninos bem presentes, é vinho 
refinado, ainda em crescimento, 
perfeito na acidez e final. 
(14,5%) 

LISBOA 

BRUTALIS 
Reg. Lisboa Alicante 
Bouschet Cabernet 
Sauvignon tinto 2012 
Vidigal Wines 
Frui a negra, austero, 
concentrado e focado. com  
minerais. cacau. tostados. 
especiarias doces. Fresco e 
texturado, acidez integrada e 
taninos firmes, muito 
equilibrado e vigoroso, sólido, 
longo e bem definido. (14.5%) 
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CASAL DE ST. MARIA 
Colares Ramisco tinto 2006 
Adraga 
Um floral com notas muito 
discretas de violeta. cassis. fino, 
atlântico e muito fresco no 
aroma radiante. Excelente 
frescura de boca, tanino fino, 
tudo suave, apimentado, fácil e 
muito longo. Um tinto 
multiusos. (12%) 

CH BY CHOCAPALHA 
Reg. Lisboa Touriga Nacional 
tinto 2011 
Casa Agrícola das Mimosas 
Bastante floral com fruto cheio 
de amoras e cerejas. alguma 
confeitaria da barrica de alta 
qualidade, todo redondo, guloso 
e fresco a um tempo. tosta e 
especiaria e tanino saboroso 
dominam o final longo. (14,5%) 

CHOCAPALHA VINHA MÃE 
Reg. Lisboa tinto 2011 
Casa Agrícola das Mimosas 
Tosta. aromas lácteos, barrica de 
qualidade. fruta preta tensa e 
muitas notas minerais. Cremoso 
e amplo, com taninos vivos e 
acidez alta, muito jovem, salino. 
rugoso, com final saboroso e de 
muito bom comprimento. 
(14„5%) 

DORY 
Reg. Lisboa Reserva 
tinto 2011 
Adega Mãe 
Fruta preta e silvestre algo 
confitada. uma nota licorada. 
especiarias. tostados. muito 
expressivo. Muito bem 
proporcionado na boca, com 
corpo texturado. taninos 
redondos, muito sereno, afável, 
com final longo e muito 
equilibrado. (14%) 

FRANCOS 
Reg. Lisboa Reserva 
tinto 2011 
OH Vinhos 
Algum couro a dominar o fruto 
sóbrio negro, alguma substância 
com barrica ligeira bem 
integrada. Na boca tem muito 
carácter. tanino firme e policio 
com alguma elegância. Leve 
fruto em passa final longo. 
(03,5%) 
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MONTE CASCAS 
Colares Malvasia de Colares 
branco 2012 
Casca Wines 
Um branco entre o moderno —
com muito ligeira presença de 
barrica usada -- e o super 
clássico, pelo seu lado fumado. 
mineral, salgado, algum fruto 
mas principalmente muito 
vinho. -finíssimo, estruturado, 
profundo. cheio de frescura e 
maresia. Obrigatório. (11,5%) 

MORGADO DE 
STA. CATHERINA 
Bucelas Reserva branco 2013 
Wine Ventures - Quinta da 
Romeira 
Cítrico, intenso, volumoso. 
barrica muito bem integrada, 
baunilha elegante, fruto cítrico 
com alguma geleia e muita 
sofisticação e cremosidade. 
Redondo, profundo e cheio de 
frescura. (14%) 

QUINTA DE S. SEBASTIÃO 
Reg. Lisboa Reserva 
tinto 2013 
Quinta de S. Sebastião 
Merlot. Touriga Nacional.e 
Syrah. Amoras e fumados, notas 
florais discretas, boa 
profundidade e complexidade. 
Corpo médio, taninos robustos 
e uma acidez viva mas bem 
integrada. Final com 
profundidade e alguma leveza. 
(4%) 

QUINTA DO GRADIL 
Reg. Lisboa Syrah 2013 
Quinta do Gradil 
É um Syrah muito impressivo, 
cheio de cor, intenso de aroma, 
com notas de frutos silvestres 
bem maduros, ameixa, pimenta. 
Vigoroso, com taninos 
poderosos envolvidos no corpo 
robusto. cruase.salino na sua 
frescura, persistente. a merecer 
mais um ou dois anos de garrafa. 
(4%) 

QUINTA DO MONTE [MIRO 
Reg. Lisboa Reserva 
tinto 2011 
Quinta do Monte d 'Oiro 
- José Bento dos Santos 
É um tinto que marca bastante 
os sentidos pela enorme finura e 
polimento de todas as suas 
componentes. A fruta madura é 
delicada e charmosa, notas 
fumadas e balsámicas dão 
envolvência. o corpo cheio cobre 
taninos de seda. Tudo aqui 
respira sofisticação e elegância. 

Syrah de referência. (13,5%) 

VALE DA MATA 
Reg. Lisboa Reserva 
tinto 2011 
Rocim 
Com Touriga Nacional e Tinta 
Roriz das encostas da Serra 
d'Aire. é um vinho elegante e 
perfumado, com uma leveza 
muito atractiva, fruta bonita, 
sugestões florais. Fino, com 
muito equilíbrio entre fruta e 
taninos. tosta delicada, muito 
fresco e longo. (13,5%) 

TEJO 

CASA CADAVAL 
VINHAS VELHAS 
Do Tejo Trincadeira Preta 
tinto 2011 
Casa Cadaval 
Leves notas florais num toda 
muito fino e elegante, especiaria 
sofisticada, fruto muito bonito. 
Médio corpo na boca mas pleno 
de graça. taninos finos muito 
dinâmicos, muito fruto e 
frescura em toda a prova. (14%) 

CONDE DE VIMIOSO 
Reg. Tejo Reserva tinto 2012 
Falua 
O vinho apresenta-se muito 
bem, com aromas ainda um 
pouco escondidos, belo volume 
de boca. taninos firmes, com 
acidez perfeita a dar muita 
frescura e garra ao final. O 
conjunto funciona muito bem e 
pede cave. (14%) 
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Do Tejo tinto 2012 
Quinta do Casal Branco 
Castelão em maior percentagem. 
mas também Alicante Bouschet. 
Touriga Nacional. Cabernet 
Sauvignon e Petit Verdot. Fruto 
muito maduro a comandar o 
aroma, perfil apelativo, barrica 
em evidência, muita especiaria. 
apimentado. citrinos maduros. 
Prova de boca com força, nota 
láctea, com taninos precisos e 
muito saborosos. (4%) 

MARQUESA DE ALORNA 
Do Tejo Grande Reserva 
tinto 2011 
Quinta da Alma Vinhos 
Aroma balsâmico e leve floral de 
Touriga Nacional, muito 
apelativo no conjunto. 
apontando para um tinto 
elegante. Taninos finos na boça, 
mostra-se um vinho acessível. 
com  óptimas características para 
prova imediata, tudo afinado e 
distinto. (14%) 

MARQUESA DE CADAVAL 
Do Tejo Reserva tinto 2012 
Casa Cadaval 
No nariz mostra aroma floral de 
Touriga Nacional, muito franco. 
puro e atractivo, com belas notas 
de fruta. Elegante na boca, 
tanino fino. todo ele muito bem 
proporcionado. Temos um vinho 
sofisticado, policio e com classe. 

PORTA DE TEIRA 
Reg. Tejo tinto 2011 
Soc. Agr. João Teodósio Matos 
Barbosa e Filhos 
Touriga Nacional. Nariz centrado 
em fruta azul, notas de bosque e 
ligeira violeta no fundo. Prova 
de boca sumarenta, com muito 
sabor e entrega. terminando 
com muita seriedade. Um vinho 
intenso, sem madeira. maduro 
mas muito equilibrado. (13,5%) 

QUINTA DA LAGOALVA 
DE CIMA 
Reg. Tejo Grande Escolha 
Alfrocheiro tinto 2011 
Soc. Agr. Quinta da Lagoalva 
de Cima 
Aroma exuberante, especiado e 
químico, mas também exótico 
com fruta macerada. cravinho 
funcho. Prova de boca Macia. 
cheio e intenso. perfil lácteo e 
muito sabor, capitoso. Final 
longo e cremoso. (15%) 



  Tiragem: 15000

  País: Portugal

  Period.: Mensal

  Âmbito: Outros Assuntos

  Pág: 128

  Cores: Cor

  Área: 20,00 x 26,30 cm²

  Corte: 19 de 28ID: 63148010 01-02-2016

 

leo5 

 

.JOSÉ MARIA 
FONSECA 

   

PEGOS CLAROS 

L VINHO REG 
PENÍNSULA DE 

Pogtk ,  
200 

/14  

HEXAGON®  

Leo d' Honor 
O O 9 

75OML 

(2C.Ht2t61 

BacaLbôci 

2014 
PEGOS CLAROS 
VINHAS VELHAS • DOC PALMELA 

GR ANDE ESCOLHA 
V1NH<", WItra. WINL 

SAi. PENINSULA DE SE-1143AL 
we,airmvs, 

:NU 

dl o e 

VINHAS  VtiL HAS 

TRIBUTO
HEXAGON 

2013 
VINHO FIEGIONAl 

PININSUIA OE SETI)I01 
rulgt1.0A1 

'N**1 

JOSÉ MARIA 
DA FONSECA 

* os melhores do ano  

TRIBUTO 
Reg. Tejo tinto 2013 
Rui Reguinga 
Tem concentração na cor, e um 
aroma com a bóa presença da 
fruta madura, ainda jovem e algo 
escondido mas muito 
prometedor. Macio e texturado 
na boca, taninos polidos. 
Conjunto bem aprimorado, um 
tinto que é sempre uma boa 
aposta. (14,5%) 

PENÍNSULA 
DE SETÚBAL 

HEXAGON 
Reg. Península de Setúbal 
branco 2014 
José Maria da Fonseca Vinhos 
Cor dourada, fumados, fruta 
a marela.discreta muitas notas 
minerais. Gordo e encorpado, 
com muita envolvendo. acidez 
alta. final amplo, iodado e 
salino, com boa secura e 
intensidade de sabor. (12,5%) 

HEXAGON 
Reg. Península de Setúbal 
tinto 2009 
José Maria da Fonseca Vinhos 
Muito maduro, com compotas e 
frutos do boque, terra húmida, 
especiarias, tostados. já muito 
feito. Espesso e rico, com acidez 
alta mas bem integrada. taninos 
domados pelo tempo. Final 
vigoroso e focado. (14%) 

HORÁCIO SIMÕES 
VINHAS VELHAS 
Palmela Castelão Grande 
Reserva tinto 2013 
Casa Agrícola Horácio Simões 
Intenso, com fruta preta e 
tostados. madeira perfumada, 
cânfora. sofisticado, com -vigor-e 
presença. Rugos.ó. com  garra. 
corpo robusto, taninos 
vigorosos, a mostrar ser uni 
tinto com futuro. (14.5%) 

LEO D'HONOR 
Palmela tinto 2009 
Casa Ermelinda Freitas 
Muito concentrado na cor, notas 
vegetais secas ao lado de 
chocolate amargo e com uni 
estilo muito extraído e denso. 
Bem concentrado na boca, 
taninos muito presentes mas 
finos, texto rodo, rico e cheio de 
futuro. (14.5%) 

PEGOS CLAROS 
Palmela Grande Escolha 
tinto 2012 
HPC - Herdade de Pegos Claros 
Castelão a t00%. Muito carácter 
e profundidade no aroma, fruto 
negro. perfil todo balsâmico, 
menta, alfarroba, tabaco e 
alcaçuz. Boa concentração. na  
prova de boca, tanino maduro e 
muito saboroso, com 
mineralidade e final macio. 
Muito bem! (14%) 

PEGOS CLAROS 
VINHAS VELHAS 
Palmela Reserva tinto 2011 
HPC - Herdade de Pegos Claros 
Mineral. com  fruta vermelha, 
notas de mato seco, complexo e 
denso. Cremoso. encorpado. 
mentolado, especiado. com  
acidez firme a dar garra à prova. 
taninos no sitio, final de muito 
bom porte. (13,5%) 

QUINTA DA BACALHÔA 
Reg. Península de Setúbal 
branco 2014 
Bacalhôa Vinhos de Portugal 
Em linha com as anteriores 
colheitas, com uma prova de 
nariz luxuosa: fruto branco, 
floral bonito e percepção de 
barrica. Prova de boca ampla. 
muito sabor. macio e intenso. 
todo pensado em textura e 
cremosidade. Muito sofisticado. 
(13,5%) 
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ALENTEJO 

ADEGA DE BORBA 
Alentejo Garrafeira 
tinto 2009 
Adega de Borba 
com Trincadeira, Aragonez e 
AI icante Bouschet, mostra terra 
e fruta preta, húmus, 
especiarias. Encorpado e macio. 
muito cremoso e achocolatado, 
fresco e com boa profundidade. 
com  final focado e afável. 

(14.5%) 

ANTÓNIO MARIA 
Reg. Alentejano tinto 2011 
Francisco Nunes Garcia 
Muito profundo, balsâmico, 
lembra ameixa madura, ervas 
secas, especiarias. O corpo é 
robusto, o álcool não se sente. os 
taninos estão lá mas 
resguardados. o vinho é 
completamente seco. sólido, 
puro. impressivo. Não é um 
tinto elegante, mas tem.  menso 
carácter. (15.5%) 

BLOG 
Reg. Alentejano tinto 2012 
Tiago Cabaça Winery 
Bela profundidade aromática, 
conjugando frutos maduros. 
algum vegetal seco, levissimas 
notas de fumo. tudo num registo 
mu Mi elegante. Com  taninos 
maduros e superpolidos r. final 
longo e apimentado. é um vinho 
de perfil sofisticado e muito 
sedutor. (14.5%) 

CARTUXA 
Alentejo Reserva tinto 2012 
Fundação Eugenio de Almeida 
Com Alicante Bouschet e 
Aragonez, o estilo Cartuxa está 
aqui bem vincado, no aroma 
intenso e complexo (ameixa 
preta. tosta, balsámicos) e- no 
sabor encorpado, de textura 
firme mas muito elegante e 
afinado. Bastante equilibrio, 
classe e persistência no final. 
(15%) 

CONDE D'ERVIDEIRA 
PR1VATE SELECTION 
Alentejo tinto 2012 
Ervideira 
Aragonês. Trincadeira e Alicante 
Bouschet. Exuberante no nariz 
com fruto encarnado vivo. casca 
de laranja e leve floralseco. 
minerais esmagados, especiado 
ainda. Todo fresco e leve na 
boca, taninos finos. meio corpo, 
termina com sabor. Muito 
atractivo. (13.5%) 

CORTES DE CIMA 
Reg. Alentejano Touriga 
Nacional tinto 2012 
Cortes de Cima 
As flores secas, o feno fresco, o 
fruto cristalizado tudo 
embrulhado num aroma 
balsâmico conquistam de 
imediato. Na boca a doçura de 
fruto é compensada com 
especiaria, o aveludado e o sabor 
profundo do tanino completam 
este tinto equilibrado, muito 
elegante e sedutor. (14%) 

DONA MARIA AMANTIS 
Reg. Alentejano Reserva 
tinto 2011 
Júlio Bastos - Dona Maria 
Frutos do bosque ligeiramente 
compotados. madeira exótica. 
especiarias, muito apclativo, 
maduro mas contido. 
Estruturado e sério, com taninos 
muito gulosos, acidez 
envolvente, afirmativo mas 
sumamente bebível. (14,5%) 

DONA MARIA 
Reg. Alentejano Grande 
Reserva tinto 2010 
Júlio Bastos - Dona Maria 
Feito com 5o% de Alicante 
Bouschet. mais Petit Verdot e 
Svrah. Imponente no aroma 
complexo e rico, sugestões de 
tabaco, ervas do campo. cacau. 
pimenta preta. O corpo cheio 
envolve taninos sedosos. 
afinados pelo tempo de garrafa, 
resultando um vinho cremoso, 
sofisticado, pleno de 
personalidade e sedução. 
(14,5%) 
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ESCULTOR 
Reg. Alentejano tinto 2010 
Soc. Agr. Sossega 
Trincadeira. Aragonês, e Petit 
Verdot. Bouquet com I ieorados 
bonitos, evolução clássica.e nobre. 
fino, eom matizes de ameixa 
madura. fruto encarnado vivo e 

pimenta branca. Cheio na boca. 
com  bom volume. tanino macio. 
elegância e finura, tosta leve,  
termina suave e muito saboroso. 
(14,5%) 

ESPORÃO 
PRIVATE SELECTION 
Reg. Alentejano branco 2014 
Esporão 
Feito de Sernillon. Por ora está 
fechado com a casta francesa a 
mostrar-se pouco no nariz. 
sobressaindo a baunilha da 
barrica. Prova de boca opulenta, 
muito sabor e tanino seguro, 
conjunto.de grande nível e 
recorte. -Grande branco. para 
consumir já ou esperar as notas 
evolutivas que irão aparecer. 
(14.5%)  

HERDADE DAS SERVAS 
VINHAS VELHAS 
Reg. Alentejano Reserva 
tinto 2012 
Herdade das Servas 
- Serrano Mira 
Base de Alicante Bousch.et com 
Aragonês, Alfrocheiro e Petit 
Verdot. Aroma com boa 
profundidade. fruto azul latente. 
alguma grafite. tudo denotando 
complexidade. Prova de boca com 
força, denso mas macio, taninos 
saborosos e quentes. significativa 
intensidade na vertente frutada. 
Bom conjunto. (15,5%) 

HERDADE DO ESPORÃO PV 
Alentejo Petit Verdot tinto 2011 
Esporão 
Praticamente preto no copo. 
Aroma vinoso, tinta-da-china. 
potência latente. ligeiro vegetal 
picante (urtiga e rneula), e ainda 
grafite. Prova de boca com fruto 
negro, vegetal seco saboroso, ervas 
aromáticas, taninos que se 
mastigam. tenso, potente mas•com 
equilíbrio. Muito bem. (14.5%) 
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HERDADE DO ROCIM 
Reg. Alentejano Touriga 
Nacional tinto 2013 
Rocirn 
Cheio de cor, a casta mostra-se 
bastante evidente no aroma e no 
sabor, intenso, pleno de 
elegantes notas florais e bagas 
silvestres, toque e menta e 
especiarias. Bonito e afinado, 
muito expressivo, delicioso. um 
belíssimo exemplo de Touriga 
em terras da Vidigueira. (14%) 

HERDADE PERDIGÃO 
Reg. Alentejano Reserva 
tinto 2012 
Herdade do Perdigão 
TrincadeiM (8o%) e Aragonês. 
com  um pouco de Cabernet 
Sauvignon. Fruto muito bonito 
no aroma, ervanária, flores 
secas e mato (caruma). ainda 
chocolate num conjunto muito 
perfumado e galanteador. Muita 
matéria na boca. cheio e com 
sabor. cremoso e potente. Belo 
tinto! (14.5%) 

MR PREMIUM 
Reg. Alentejano tinto 2012 
Monte da Ravasqueira 
Revela belos apontamentos 
tostados que não escondem a 
fruta de qualidade. 
acompanhada de notas de 
alcatrão, terra, vegetais secos. 
Complexo e profundo, com 
taninos redondos e maduros e a 
boa acidez que é "marca" da 
casa. Elegante mas firme e 
assertivo. (14%) 

OLHO DE MOCHO 
Reg. Atentejano Reserva 
tinto 2011 
Rocim 
Alicante Bouschet, Touriga 
Nacional e Petit Verdot. Muito 
floral no aroma, fruto maduro, 
barrica discreta, bela evolução 
em curso. Carnudo e cheio na 
boca, acetinado, com sabor. 
tanino potente e óptima 
frescura. Um perfil de transição 
entre austeridade e força. um  
tinto poderoso mas muito 
equilibrado. (14.5%) 
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HOMENAGEM A HANS 
CHRISTIAN ANDERSEN 
Reg. Alentejano Syrah 
tinto 2011 
Cortes de Cima 
Intenso no aroma com fruta 
latente e profunda, especiada, 
nota a lagar, tudo muito bem. 
Boa acidez na boca, fruto 
encarnado, leves compotados, 
belíssimo trabalho de barrica, 
conjunto bom volume e textura. 
Um belo tinto a revelar uma 
óptima evolução. (14%) 

MALHADINHA 
Reg. Alentejano tinto 2013 
Herdade da Malhadinha Nova 
Alicante Bouschet. Cabernet 
Sauvignon, Tinta Miúda e 
outras. Muito equilibradaa 
prova aromática, perfil frutado. 
acessível e sensual, alguma 
percepção de doçura e fundo 
balsâmico. Muito macio mas 
com intensidade e sabor, todo a 
pensar no equilíbrio final e sem 
arestas. Bela proporção de 
conjunto. (145%) 

OUTEIRO 
Reg. Alentejano tinto 2012 
Terras de Alter 
Muito escuro na cor. Aroma sui 
generis, começa pouco falador, 
alguma folha de tabaco, nota de 
bosque, terroso. Muito bem na 
prova de boca, óptima 
complexidade. fruto em 
camadas e taninos cooperantes. 
muito sabor sobretudo na 
vertente frutada. Um tinto 
moderno e muito bem feito. 
(14,5%) 

PAULO LAUREANO -
MARIA TERESA LAUREANO 
Reg. Alentejano Verdelho 
branco 2014 
Paulo Laureano Vinus 
Um vinho perfumado, muito 
elegante, com sugestões de pêra 
e laranja, num fundo de grande 
mineralidade. Sério, austero, 
quase salgado, enorme frescura 
de boca, muita finura e 
expressividade. Belo branco. 
(13%) 
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PAULO LAUREANO - MIGUEL 
MARIA LAUREANO 
Reg. Alentejano tinto 2013 
Paulo Laureano Vinus 
Mais um vinho desta série 
especial, desta vez feito de 
Alfrocheiro. A casta revela toda a 
sua elegãncia no aroma 
delicadamente frutado e floral e 
na boca cremosa, com taninos de 
seda e grande harmonia de 
conjunto. Sofisticado. 
sumarento, um tinto de muito 
grande nível. (4.5%0) 

PÊRA MANCA 
Alentejo branco 2013 
Fundação Eugénio de Almeida 
Antão Vaz e Arinto-originam um 
vinho muito elegante sem perder 
o carácter que o caracteriza, com 
fruta finíssima (pêssego. citrinos 
maduros), minerais, especiarias. 
Muito encorpado mas com 
grande frescura de boca, 
complexo, requintado, longo, 
com enorme personalidade, um 
branco muito, muito sério. 
(13,5%) 

PLANSEL SELECTA 
Reg. Alentejano Grande 
Escolha tinto 2013 
Quinta da Plansel 
Aroma generoso na vertente 
frutada —amora, ameixa preta e 
mirtilo maduro —, intensos 
também os balsâmicos, com nota 
licorada no fundo integrada com 
barrica de qualidade. Muito boa 
prova de boca, polida e massiva, 
muita matéria e cremosidade, 
estilo imponente e já com final 
que se destaca. (15°./0) 

PROCURA 
Reg. Alentejano branco 2014 
Susana Esteban 
Oriundo de vinhas velhas dl.: 
Portalegre, mantém o forte registo 
mineral já presente na colheita 
anterior. com  notas de sílex que 
envolvem apontamentos de 
especiarias. exóticas, vegetais secos, 
casca de citrinos, Muito fresco, 
vibrante, longo e distinto. 
Tal como a colheita anterior, tem tudo 
para crescer na garrafa. (13%) 
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PROCURA 
Reg. Alentejano tinto 2013 
Susana Esteban 
Feito de vinha velha, com 
Alicante Bouschet e urna mistura 
de castas tradicionais. 
Impressiona desde logo pela 
intensidade e pureza da fruta. a 
que se alia a coinplexidade típica 
da vinha velha (especiarias. 
terra húmida) e leves fumados 
da barrica. Taninos sedosos, 
grande polimento e frescura. 
muita presença. (4.5%) 

QUINTA DA VIÇOSA 
Reg. Alentejano Aragonês 
e Petit Verdot tinto 2012 
J. Portugal Ramos Vinhos 
Muito afinado de aroma, com 
fruto latente, bom floral. 
percepção de equilíbrio e de 
eiegãncia. Na boca revela um 
lado floral muito vivo e alegre. 
com  tanino desafiador e boa 
acidez. Termina com força e 
muito especiado. Sofisticado, 
sedutor e muito equilibrado. 
(441/41) 

QUINTA DO MOURO 
Reg. Alentejano Cabernet 
Sauvignon tinto 2011 
Miguel Louro - Quinta do Mouro 
Complexo é rico. muito 

Característico, com frutos azuis, 

minerais, e um toque especiado 
de pi mentos muito maduros. 
Elegante e estruturado, acidez 
felina, texturado. sóbrio c 
exuberante, muito longo. 
(14„5%) 

RESERVA DO 
COMENDADOR 
Reg. Alentejano tinto 2011 
Adega Mayor 
Alieante Bouschet, Syrah e 

Touriga Nacional. Grande 
presença aromática, 
perfumadissima: cacau. fruto 
maduro. leve floral. madeiras 
doces. Mostra-se muito sedoso 
na boca, requintado até. 
Conjunto rico, com sabor, boa 
frescura, e final muito elegante. 

SCALA COELI 
Reg. Alentejano Cabernet 
Sauvignon tinto 2012 
Fundação Eugénio de Almeida 
Nesta edição, é apenas Cabernet 
Sauvignon. Aroma maduro e 
tenso, muita fruta negra com a 
casta aqui num perfil menos 
vegetal que o habitual. Prova de 
boca com grande equilíbrio, 
tanino cooperante. fruto intenso 
e muito saboroso. especiaria. 
cacau, conjunto macio mas de 
grande dimensão. Muito 
apelativo. (4,5%) 

TERRENUS VINHAS VELHAS 
Reg. Alentejano Reserva 
tinto 2012 
Rui Reguinga 
Revela toda a complexidade das 
vinhas antigas e a frescura da 
altitude da Serra de S. Marnede, 
com fruta muito fina e 
expressiva, apontamentos 
terrosos de grande qualidade. E 
um tinto de grande elegáncia e 
polimento, muito harmonioso. 
amplo e sofisticado. (i4%) 

TIAGO CABAÇO 
VINHAS VELHAS 
Reg. Alentejano tinto 2013 
Tiago Cabaço Winery 
No nariz são os licorados a 
cornandar, algum alcaçuz, terra 
húmida, ervanária. fruto 
maduro e nota láctea - muito 
original. Prova de boca cm 
frescura. médio corpo. tanino 
macio mas com garra. barrica 
muito bem integrada, termina 
amplo é com final intenso. 
(4,5%) 

ALGARVE 

ALMUNDIM 
Reg. Algarve tinto 2012 
Algarwine 
Entre a leveza e a profundidade 
há de tudo um pouco. O Fruto é 
comido mas o vinho é-cheio de 
sabor, delicadeza. equilíbrio, 
com taninos estimulantes e com 
muito polimento. Muito 

apetecivel. com  final longo e 

estimulante. (13.5%) 
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JOÃO CLARA 
Reg. Algarve Negra Mole 
tinto 2013 
Essential Passion 
Muito aberto na cor, notas de flores secas no 
aroma, domina o ambiente vegetal, sério e com 
bom perfil. Taninos presentes, há um ambiente 
rústico mas autentico. Sempre um tinto curioso. 
(14%) 

MALACA 
Reg. Algarve Reserva 
branco 2013 
Soc. Agr. Quinta da Malaca 
Feito com a casta Grato plantada em terrenos 
arenosos, fermentado em barrica, é um vinho 
muito original, com fruta madura misturada com 
notas de mele especiarias, um toque floral. 

Encorpado. cremoso, com frescas notas de 
laranja no final persistente. (13,5%) 

MALACA 
Reg. Algarve tinto 2013 
Soc. Agr. Quinta da Malaca 
Fumados com leve mineral rodeiam o fruto 
sóbrio mas profundo de ameixa em passa. leve 
cacau. Na boca tem corpo, cremosidade. muito 
bom tanino. cheio de garra e com futuro. Um 
Castelão de muito bom nivel. (14,5%) 

SEM DOC/IG 

CAMPOLARGO 
Vinho Alvarelhão tinto 2014 
Manuel dos Santos Campolargo 
Este é certamente um tinto diferente do 
habitual, oriundo de unia casta já de si pouco 
comum. Tem cor aberta e uma grande pureza 
de fruta (cerejas. ginja), conjugada com muita 
leveza (apenas o% de álcool) e enorme 
frescura. Combinando simplicidade e 
personalidade, é um vinho delicioso, um 
vinho de puro prazer. que é dificil parar de 
beber... (10%) 

REMEXIDO POR 
RUI VIRGÍNIA 
Vinho tinto 
Quinta do Barranco Longo 
Mit:atue Bouschet. Cabernet SauVignon, 
Touriga Nacional e Syrah. Aroma exuberante. 
muito floral, notas de bosque. especiado e 
termina com fundo achocolatado. Polido na 
boca, alguma evolução positiva, boa 
profundidade. guloso mas mantendo boa 
frescura. ( i4%) 

JOÃO CLARA 

4„alaca 
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ROYAL PALMEIRA 
Loureiro branco 2012 
Quinta da Pedra 
Aroma exótico e muito bonito. 
requintado, fruta fresca como 
lima mas também maçã ácida. 
leves fumados da madeira. Prova 
de boca cremosa, macia e ampla 
mas sempre delicada, muito 
saboroso com a acidez impecável 
e final longo. Um branco muito 
completo e versátil e um grande 
Loureiro! (12%) 

SOUSA LOPES 
LATE HARVEST 
Petit Manseng branco 2011 
Gonçalo Sousa Lopes 
Muito modelar este Petit 
Ma nseng que nos chega de 
Fatnalicão. Aroma intenso, 
alperce, cidi'. de frutas, tisanas, 
ligeiro verniz. Prova de boca 
gorda. damascos. conjunto-  
glicérico mas Com 
surpreendente frescura. Final 
longo. Um "muss" ! (11.5%) 

PORTO 

CROFT 
Porto Vintage 2003 
Croft 
Bonito na cor. muita fruta em. 
calda, maduro mas muito 
elegante. Macio e redondo na 
boca. boa estrutura. policio e 
focado na fruta, sente-se a 
doçura mas não cansa. com  uns 
final acetinado e guloso. Ainda 
com futuro. (2o.5%) 

DOW'S QUINTA SENHORA 
DA RIBEIRA 
Porto Vintage 2013 
Symington Family Estates 
fouriga Nacional e Franca. 
Sousão e vinha velha. Purpuro e 
opaco. Muito jovem, tenso. 
concentração enorme, muitas 
notas de violetas. algo químico. 
profundo, firme e vicioso. Roca 
láctea, ampla. muito sabor. 
chocolate preto. amoras c 
mit-tilos. Uma das melhores 
edições deste Porto, enorme na 
robustez e potência. (2") 

FONSECA GUIMARAENS 
Porto Vintage 2013 
Fonseca 
-tuirlboa cor. muita fruta 

madura. com  elegância. muito 
químico. Boa percepção de uma 
aguardente muito Fina. taninos 
delicados e boca com fruta 
requintada. Um vintage que 
merece ser provado em novo. 
(20%) 

KROHN 
Porto L.B.V. 2007 
Wiese& Krohn 
O vinho mostra-se muito 
harmonioso como aroma já. 
amaciado pelo tempo, fruta em 
calda, ginja e cereja negra. 
Grande volume de boca. com  
textura de seda e um final macio. 
longo e cheio de classe, a 
mostrar grande nível (20%) 

QUINTA DO NOVAL 
Porto Vintage 2013 
Quinta do Nova! 
O vinho apresenta-se muito 
denso de aromas. carregado na 
cor. notas de chocolate amargo, 
frutos negros e esteva. 
combinando estrutura com 
muita finesse. Moita texturado. 
rico de taninos. grande presença 
na boca com final muito longo. 
(19,5%) 

QUINTA DO VESÚVIO 
Porto Vintage 2013 
Symington Family Estates 
Touriga Nacional maioritária. 
Púrpuro e opaco. Muito floral no 
nariz, groselhas, confit de 
laranja. ligeiro floral e muita 
especiaria. Muito bem na boca. 
cheio, imenso sabor, poderoso 
mas dócil. já bastante polido. e 
corri muito bom final. Na linha 
das anteriores edições. mantém 
um nivel muito alto. (20%) 
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QUINTA NOVA NOSSA SENHORA DO 
CARMO 
Porto Vintage 2013 
Quinta Nova Nossa Senhora 
do Carmo 
Não era editado desde 2009. Concentrado e 
rico nos frutos densos e negros. grande 

estrutura com corpo, com taninos muito finos, 

tudo em concentração, notas de ginja e amoras. 

polido. elegante. rico e com futuro. (19,5%) 

VASQUES DE CARVALHO 
Porto Tawny 30 anos 
Vasques de Carvalho 
Complexo e sofisticado, com espciariat 

caramelo e manteiga-salgados, caixa de 

charutos, frutos amarelos em passa. frutos 

secos. Muito doce e rico, mas com acidez e 

ligeira rugoSidade, muito equilibrado, longo e 

(20%) 

VISTA ALEGRE 
Porto LBV. 2011 
Vallegre 
Muito bem no conjunto, com fruta excelente e 

um aroma muito atractivo, boca com tanino 

sedoso, tudo muito bem estruturado, com 

frescura, com carácter. Conjunto de grande 

qualidade em todos os iteras da prova. (20%) 

WARRE'S 
Porto LB.V. 2003 
Symington Family Estates 
Mostra uma evolução que aqui ajuda a que a 

prova se torne muito agradável e macia, coma 

fruta a comandai' e o perfil a mostrar que não 
precisamos de esperar mais por ele porque está 

disponível para grande prova agora. (20%) 

MADEIRA 

BARBEITO 
Madeira Colheita 
Verdelho 2000 
Vinhos Barbeito (Madeira) 

Verdel lio da face norte da Madeira 
envelhecido em canteiro, de grande impacto 

nuaroma intenso a especiarias, iodo, frutos 

secos. Enorme frescura de boca, quase salgado. 
secura quanto baste, cheio de garra, vibrante. 

com  final muito longo, picante e especiado. 

(19%) 

WARRE'S 

ROTTLE 

IATE BOTTLED VINTAGE 
PORT 

2003 
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BORGES 
Madeira Sercial 1979 
H.M. Borges 
Aroma austero, muito salino e 
iodado, rústico, tem tudo o que é 
suposto um grande Madeira ter. 
Seco na boca, resinoso e com 
bons frutos secos. madeiras 
exóticas e ceras. Final longo e 
especiado. 

COSSART GORDON 
Madeira Single Harvest 
Bual 2005 
Madeira Wine Company 
Muito bom aroma. juntando as 
notas doces do bolo de mel com 
a frescura marítima típica cia 
Madeira. Austero, concentrado. 
muito rico. Textura de boca de 
grande equilíbrio. meio- doce. 
com  final longo e macio, (19%) 

RIBEIRO REAL 
Madeira Tinta Negra1996 
Vinhos Barbeito (Madeira ) 
É espantoso o que o -tratainento 
Macieira" faz-de uma uva por 
muitos considerada "menor". A 
Negra Mole revela aqui que 
também pode ser fina e 
elegante, neste vinho profundo e 
iodado, com notas de passas 
amargas. Complexo e 
apimentado, muito longo. (19%) 

AÇORES 

ARINTO DOS AÇORES SUR 
LIES BY ANTÓNIO MAÇANITA 
Pico branco 2014 
Azores Wine Company 
Aroma rico, complexo, laranja. 
ananás maduro, nota ligeira de 
resina e mel muito fino na prova 
de boca. Crocante mas gordo. 
tarde de laranja com mel, iodo 
fino. intenso, ligeiramente 
salgado e profundo como o 
oceano. (is%) 

MOSCATEL 
DE SETUBAL 

BACALHÔA 
Moscatel de Setúbal 
Superior 2001 
Bacalhda Vinhos de Portugal 
Grande intensidade aromática 
com frutos secos e mel a 
comandar a prova, leve nota 
volátil controlada a dar 
complexidade c' pujança. laranja 
cristalizada, percepção de grande 
complexidade. Prova de boca 
imensa. doce mas equilibrado. 
redondo e macio, termina longo 
com frescura e garra. (i8%) 

DOMINGOS SOARES 
FRANCO COLECÇÃO PRIVADA 
Moscatel de Setúbal 2004 
José Maria da Fonseca Vinhos 
Realmente perfumado nas notas 
de laranja. leve floral anisado, 
balsánneo. vivo, na boca está todo 
redondo, com meio corpo. todo 
em elegância com doçura 
mediana. longo e harmonioso 
final. (17.5%) 


